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Sua Excelência, Senhor Vice-Presidente Lenin Moreno, 
Ministro Raúl Vallejo,
Distintos Ministros e Vice-Ministros,
Distintos delegados,
Distintos representantes de organizações internacionais e da sociedade civil,
Distintos jovens das Américas, 

Colegas, Senhoras e Senhores, 

Primeiramente, Senhor Vice-Presidente, seja-me permitido agradecer sua presença nesta Reunião. Sua presença aqui e o oferecimento de sede da reunião ministerial no âmbito da OEA são provas de seu compromisso com a educação, a cooperação internacional, a solidariedade interamericana e a Organização dos Estados Americanos. 

Para mim é uma honra e um prazer estar aqui com todos os Senhores para abrir a Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação que trata do importante tema “Melhores oportunidades para os jovens das Américas: Repensando o ensino médio”, escolhido pelo Equador, talvez para promover a criatividade e a reflexão sobre um tema fundamental para o futuro de nossas sociedades.

Sinto-me em casa nesta formosa cidade de Quito, com sua história tão importante para as Américas e tão cheia de lendas.

E é ainda mais especial estar aqui neste momento, no contexto da comemoração do Bicentenário que promove uma reflexão sobre o passado, o presente e o futuro do Equador e também das Américas. 

Senhor Vice-Presidente, sei que durante sua gestão o governo tem priorizado a educação e promulgou uma série de reformas concretas e ambiciosas em seu Plano Decenal de Educação, desenvolvido em conjunto com o povo equatoriano, para criar “um sistema educativo de calidad y calidez”. O plano educativo do Equador, que é um modelo muito interessante para se estudar e conhecer, fixa metas importantes, como: universalizar a educação inicial e da primária e a busca de melhores níveis de matricula no ensino médio; assegurar a qualidade e a eqüidade do sistema educativo e o fortalecimento da profissão docente e sua formação inicial; e também aumentar o investimento público em educação. 


Senhor Vice-Presidente, cabe mencionar que seu Governo tem procurado atender, além das necessidades gerais da população, também àquelas específicas. Ontem, fiquei gratamente impressionado ao conhecer o amplo espectro de atividades que, sob sua liderança, o Conselho Nacional de Deficiência está desenvolvendo – empreendimentos voltados para a educação, a capacitação, a inserção trabalhista e a promoção dos direitos das pessoas com deficiência. 


Permita-me agora continuar minha apresentação em inglês.

Senhor Vice-Presidente, Distinto Ministros, senhoras e senhores, é óbvio que o tema que será discutido nos próximos dias é criticamente importante para o presente e o futuro de nossos países. Vivemos em tempos de rápidas mudanças socioeconômicas, políticas e tecnológicas, em meio às quais os Estados membros são continuamente desafiados a assegurar uma educação secundária de qualidade. 

Recentes relatórios sobre educação na região apontam para as dificuldades que nossos países enfrentam, não somente para atingir a meta da Cúpula das Américas de assegurar uma taxa de matrícula na escola secundária de pelo menos 75% até 2010, mas também de garantir que esses jovens não abandonem a escola sem terem concluído o ensino médio e de alcançar aqueles que por muitas razões estão fora do sistema. 

Senhoras e senhores, nós todos concordamos em que a educação é fundamental para o desenvolvimento sociopolítico e econômico do indivíduo e da sociedade a que ele pertence. Portanto, quando falamos de ensino médio, devemos ter em mente que a educação também diz respeito aos direitos do indivíduo e da cidadania. Isso implica preparar o indivíduo para o emprego e para os níveis mais altos de educação. Mas eu sustento com firmeza que a educação deve fazer mais que preparar uma pessoa para entrar no mercado de trabalho ou para o sucesso acadêmico. Educação é uma habilidade de vida. Portanto, ela deve preparar os nossos jovens para a vida e para se tornarem bons cidadãos da sociedade. 

Registro com satisfação o fato de que muitos de vocês já estão “repensando” os currículos acadêmicos de seus países e como os professores são preparados e como a educação é ministrada a nossas crianças e jovens. É importante perseguir essa meta de uma maneira integral, holística e includente.

Estou intrigado com a referência que ouvi aqui no Equador à educación con calidez ou “educação com um toque humano”. Isso demonstra o entendimento de que a educação tem a ver com as pessoas e com a garantia de seu direito e acesso a uma educação de qualidade e a uma melhor qualidade de vida.

Essa abordagem é oportuna e chega em um tempo de crescente preocupação neste continente com o enfoque significativo dado à matrícula dos jovens na escola, mas em que se dispensa muito pouca atenção, do nosso ponto de vista, à qualidade dos professores e aos métodos de ensino ou a garantir que as crianças e os jovens adquiram o conhecimento e as habilidades de que precisam para concluir o ensino médio. 

A menos que este tendência seja revertida, é provável que vejamos hiatos sociais se manifestarem em desigualdades de renda, disparidades entre as comunidades rurais e urbanas e, em alguns casos, como se testemunha no Caribe e na América Central, diferenças com base no gênero. 

Embora eu entenda que a meta de se ter professores qualificados e motivados em nossas salas de aula nem sempre seja de fácil alcance, a qualidade de nossos professores é extremamente importante. Para alcançá-la são necessárias a melhoria da capacidade, a criatividade e a parceria. 

Outro importante desafio no ensino médio está no hiato que com freqüência existe entre os sistemas educacionais tradicionais, que algumas vezes são anacrônicos, hierárquicos e burocráticos, de um lado, e as demandas e expectativas dos jovens, do outro. Nossas instituições freqüentemente não respondem a tempo e de forma adequada às necessidades dos jovens. Precisaremos trabalhar mais para mudar não somente as estruturas e os sistemas, mas também as atitudes. 

Seria muito útil repensar o ensino médio sob a perspectiva dos próprios jovens, abrindo espaços para sua genuína participação.

Mas não podemos pensar em melhoria da educação para jovens sem considerar o sustentáculo ético da educação: direitos humanos e princípios democráticos. Os Ministérios da Educação da região compartilham essa visão e fazem grandes esforços para incorporar esse conteúdo nos currículos e no próprio ensino. 

Assim, é oportuno sugerir que, para se alcançar essa meta comum e de importância imediata para nossas democracias, se faça uso dos recursos de ensino oferecidos aos Ministérios por escritórios e organizações especializadas como o Departamento de Educação e Cultura da OEA e o Instituto Interamericano de Direitos Humanos (IIHR), sedeado em Costa Rica.
Aplaudo a liderança do Equador como Presidente da Comissão Interamericana de Educação, por meio da qual os 34 Estados membros da OEA, com o apoio da Secretaria-Geral da OEA, trabalham juntos para transformar os mandatos políticos das Cúpulas das Américas e das Reuniões Interamericanas de Ministros da Educação em projetos e iniciativas concretas.

Também aplaudo os esforços do Ministério da Educação do Equador para envolver os jovens no processo ministerial por meio do Encontro dos Jovens das Américas sobre Ensino Médio. Fiquei encantado por poder saudar tantos jovens participantes deste evento de diferentes províncias do Equador e de outros países. 

Amanhã, eles compartilharão suas idéias, experiências e recomendações com os Ministros. A OEA deseja ansiosamente estudar essas recomendações e fazê-las circular amplamente nos órgãos políticos e nas áreas pertinentes da Secretaria-Geral da OEA. 

 

Tenho orgulho do fato de que a OEA está trabalhando para incluir em sua agenda as vozes, idéias e preocupações dos jovens como uma questão transversal. Recentemente, patrocinamos diversos eventos desenhados por e para jovens, entre os quais o Ignite the Americas, um fórum de políticas de artes para os jovens que visa explorar maneiras de prevenir a violência entre os jovens e fortalecer suas capacidades por meio da arte. Os jovens que participam da rede Ignite estão mostrando uma maneira de se engajar a fundo na construção de vidas e de sociedades melhores.

Senhor Vice-Presidente, distinto convidados, Senhoras e Senhores,
Os esforços da OEA estão voltados para a construção de sociedades justas, pacíficas, estáveis e prósperas. Os fundamentos para essa atividade foram lançados nos últimos 30 anos, com o estabelecimento de democracias baseadas em eleições livres, justas e críveis e com a aceitação da democracia como a melhor maneira disponível de se ter uma governança totalmente includente, moderna e transparente. 

Atualmente, os povos deste continente esperam e algumas vezes exigem a disponibilização de bens sociais e econômicos; a muitos, lamentavelmente, esses benefícios não chegam porque as promessas da democracia não foram totalmente cumpridas. Não podemos ignorar nem aceitar o fato de que mais de 200 milhões pessoas, das quais quase um terço tem menos de 18 anos de idade, estão vivendo no continente com menos de 2 dólares por dia.

 

Acredito, portanto, que este seja o momento de uma nova estratégia ou paradigma de desenvolvimento em que a "educação para todos" precisa ser um elemento essencial. Levando em conta as atuais estatísticas sociais e econômicas do continente em relação à pobreza, eqüidade, desigualdade de renda, exclusão social e discriminação, precisamos de uma estratégia de desenvolvimento que seja holística e que, não somente crie bem-estar e riqueza por meio de acordos comerciais, mas que se concentre no potencial e na criatividade humana, que invista nas pessoas, na educação e no conhecimento, que vise a modernização do mercado de trabalho para liberar o potencial de negócios e empreendimentos, que promova a eqüidade, a inclusão e a igualdade e que valorize um conjunto básico de valores voltados para a solidariedade, a integridade, o respeito mútuo e o progresso.

 

Concluindo, estou convencido de que boa parte disso tudo poderá ser alcançada se todos estivermos dispostos a fazer as mudanças necessárias, a analisar nossos sistemas educacionais e reformá-los se necessário, inclusive mediante a demonstração de vontade política para alocar mais recursos ao setor educativo, melhorar a acessibilidade e a qualidade do ensino e aumentar a remuneração dos professores que tiverem melhor desempenho; e para ouvir sinceramente ao opiniões, observações e expectativas dos jovens reunidos aqui hoje e de todos os outros de nossos países.

Devemos, portanto, lutar para dar aos jovens do nosso continente, que são nosso futuro e nosso presente, o conhecimento, as capacidades e a autoconfiança de que necessitam para aproveitar as tremendas oportunidades e, ao mesmo tempo, resolver efetivamente os desafios que estão à sua frente. 

Desejando-lhes uma reunião extremamente produtiva, aguardo ansiosamente os seus resultados concretos e agradeço-lhes por sua amável atenção. 
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